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n o t i c i o s o e p o l i t i c o 

ASemana 
A q u e . e s p l e n d i d o s t r iumpl io e s t á 

dec id idamente t a l l i ada no Futuro es ta 

legenai t r ia c i d a d e d a s m n ^ s ^ d a s 

b a r b a t a n s e s b o i c i n a d a s e mtiroâ, p ^ r 

í n d e e i v e r d e i a o l i m o e c re sce a l iera 

român t i ca d a s m i n a s ? 

A q u é l o n g o s e s t r e m e c i m e n t o s de 

t u b a s b r c n z t a d a s e s t a r á p r e s t e s a re­

ben ta r o ar p e j a d o de-ito. n o v a A l í i e -

n a s , a m a n h a , a b t r t a a o s al lal is dt 

p o p u l a c h o e m b e t e s g a d o e n t r e a s pe tn 

p a s de um dia g lo r ioso e n m a ave­

nida, s u b t e , d e s v e n d a d a no espl n d o r 

d o so l . a o s ol l ios ex tá t i cos do ir n d o ? 

A fi-bre, a d iv ina febre d o s ul m o s 

r . t oques . . . 

Nem houve {amais memor i a e ta­

m a n h o e m p e n h o . A s e m a n a te 'e o s 

oí l ios e o s o u v i d o r che ios desse fu ror 

divino e d e s s a g i i t a de o p e m 

Jaina... A c i d a d e v a i s u r g i r p t l o mi la ­

g r e de. s e t e d i a s n a p o m p a d e nh is 

archUectoulcas. . . E t a m a n h a ê a 

ges t ão d a bel leza definiiiva, a ii u s ã o 

do t r iumpt icf i f ia l , q u e e s s e s emot ivos 

ingénuos , q u e s o m o s nós , a m i g o s s in 

c e r o s da c i d a d e . t o m a i n o - n o s d a m e s m 

idéa que , corno a obra , n a o se rá vital 

e fecunda, n e m poss íve l , se a lu , CC-

a n o s s a força, n a o p u z e y n c s inteire 

co ração» : 

T h e b a s , p a r a e r g u c r - s e , ba» ou 

lyra d e A m p h i o n E ã s p o r i a s d e se 

t emplos em coiu t rucção, foram legiões 

de e s c r a v o s , t r a b a l h a n d o , porfiando, 

c a n t a n d o . . 

Babylon ia , o n d e <qua t rocen tos mil 

I i c m . u s t r a b a l h a v a m , a um t^mpo, 

p rec i sou de m a i s de u m a n u o p a r a 

l evan ta r os s e u s m m os a d e n t r o d o s 

^ n a e a s c in t i l l avam o s j a r d i n s s u s p e n ­

s o s da f abu losa Semirarni-s»... 

«Salomão, p a r a c o n s t r u i r o Icmpio 

doa j u d e u s , , r e u n i u 150 mil h o n t n s 

q u e t a lhavam a p e d r a d a s m o n t a n h a s , 

l o n g o t e m p o . Q u a n d o J u s t i n i a n o quiz 

r econs t ru i r S a n t a Soph ia , v i e r am de 

t o d a s a s p r o v í n c i a s d o i m m e n s o Im­

p é r i o m á r m o r e s p rec iosos , c o l u n n a s , 

c s c u l p t u r a s a t r a n c a d a s a o s t e m p l o s , 

a o s p o r l i c c s e á s t h t r m a s , em t o d a s 

a s c idades do Or ien te , do Occ den te 

;€ d a s i lhas.» 

• EmFim, n o XI século , mais de cem 

mil h o m e n s l o r a m e m p r e g a d o s n a 

: const rucçí io d a C a t h e d r a l d e S t r a s -

b c u r g , p o u c o s q u e v inham das. p ro ­

v ínc ias m a í s d i s t an t e s de Leuct ia, e 

a té do fundo d a Ausl r ia , pelo s i m p l e s 

i m p u l s o da c r e n ç a a o appe l lo d o s sa­

ce rdo tes , q u e d a v a m t e u teforço, s e u 

• n o r , s eu t r a b a l h o , s eu t empo sem 

r e c l a m a r , s u p r e m a g r a ç a , sem pedi r 

sa lár io*», 
1 k s o q u e n o s conta Gui l l i s rme Du-

bufu, a q u i s e verif ica e m u m a s e m a ­

na... Alto p o d e r d o h o m e m mot e m o , 

q u e real iza, em d i a s , t r aba lho ingente 

p a r a a n n o s . . . 

Mas, de t o d o s a s o b r a s que go­

v e r n o vae, a m a n h ã ] i n a u g u r a r , nenhu­

ma sob re l eva em fulgor, pelo i levo, 

Í I Í I O S Ó de be l leza c o m o d e human ida ­

de, como a d o Insl i lu lo Anti-Rabico. 

E ' ao Canel la , a o fim d a s v r i de s 

m a n g u e i r a s , s o b a b a s t o luz q u e o 

v a r r e , l ado a lado, pe los t rez m Je l a -

r e s p a v d h õ e s , e n t r e m e a d o s de j a dins> 

q n e o s s e p a r a m . 

Vis i tamol-o hontem. E niio sei po r ­

q u e e m m e i o d a q u e l l e s l a m p e j o d o s 

b ronzes e d o s c r i f t ae s d o s appa r l t ios | 

daque l l es au to-c laves e m ic roscóp ios 

r eb r i lhan te s d l a q u e l l a s m a c h i n a s mag­

nificas da sc ienc ia mode rna , n o s vi­

nha, p o r u m a m u t a ç ã o r á p i d a d e 

i m p r e s s i o n i s m o , o c o m p a i a r a ac ­

ç õ e s h u m a n a ? , tfio d ive r sa s n o s s e u s 

Uns, á s v e z e s o s m a i s g r a n d i o s o s na 

modés t i a m e s m a d e s e u s cena r io ,— 

c o m o t s t a o b r a q u e h a 23 a n o s 

espi r i to infa t igável d o p ro fes so Au­

g u s t o V i a n n a vivifica no c a r i n h o de 

u m ideal r e d e m p t o r d e scient is a... 

IVali, a o sah i r , pe l a a l a m e d a d o s 

Vei d e s ca jue i ros , o n d e o sol d a v a fia. 

j r a n t e s rios d e iuz sat isfei ta , en tão 

r e c o r d a v a , ins t inc t ivamente , a g u r a 

e x t r a o r d i n á r i a d e Jenner , aque l l e s s n 

to de Berke ley , vinte a n n o s t r a n c a n ­

do, o s eu s e g r e d o , q u e era a desco­

b e r t a d a vacc ína , tia m a i s dc u n se 

cu io p o s i t i v a r e a l i d a d e d e benef icoj 

" influxos.. . 

. . De P a s t e u r , o u t r o esp i í i fo quc 

ll luinina aque l l ea pav i lhões , d 

v a s aoa cap i t e i s , t a m b e m m e v e r a m 

e s t a s s e n t e n ç a s , d o d l s r n r s o d e rece­

pção n a Academia : 

<A g r a n d e z a dn» acções hm an 

mede-se s e g u n d o a i n sp i r ação c u e 

faz nasce r . Fel iz o q u e t r az em 

um deus , u m ideia! d a bel leza a que 

obe leça : ideal d a a r te , ideal d a s c i e n 

cia, ideal da pá t r ia , ideal d a s virtu-

i e s d o Evangelho . . . S â o as fon es v 

vas d o s g r a n d e s p e n s a m e n t o s da* 

g r a n d e s acçOes*. . . 

Maiores a s s im d o q u e o s co a t r n 

ctorea d e c idades , s a o os defen«orcs 

, d a vida. Es t e s , o s v e r d a d e i r o s -bene­

méri tos: r e g e n e r a m a s r aças , efen. 

Oem o s p o v o s e i l luminam o m u n d o . 

c. c. 

O marcellinismo c 
a suecessão 

A voz de commando 
que vem do Xangô 

S r , J . M a r c e l i i n o 

C r e m o * q u e n 5 o fa lamos a ver­
dade , d a n d o a c a d a u m a d a s i a ^ ú e s 
oppoc i s ion i - t a s , o s e u logar , [a de­
finido, no c a s o da s u e c e s s i o g o v e i -
uaoii utal 

O sr. S e v e r i n o Vieira, com o s s e u s 
amigos , j â t em di to o bas t an t e para 
que s i i b a m todos o n d e pode se en-
co i t t r ado ; d o s e n a d o r Luiz V a m i a , 
tudo o que ?3 s a b e é que, t e l r a h i d o 
n o s e u d u c e exílio d e S . Luiz , tem m a n ­
t ido u m a d i sc r i ção i i m ^ u j í r a v c l ^obre 
a successào ; d o s e n a d o r Josô M 
celtino, não s e sub i a c o u s a a l g u m i . 

T o d a s a s m a n h a » , c o n t a v a m 
e n r i o s o t e n c o n t r a r suu peas 
no «O E a t a d o » . num editorai s y m -
pha t ico a o s r . An tón io Muniz, ccímo 
s a b e fazer, c o m bri í i .o invejav 1, o 
seu va l en te r edac to r . 

Deve ter h a v i d o r a z õ e s p a i a q u e 
isso, a t é a g o r a , n a o t u c e e d e s s e e hoje 
p u d e m o s dal-a , c o m a b s o l u t a vera ­
c idade . 

N a facção marce l l in i s ta . i u u i pe­
queno g rupo hust i l á c and ida tu ra 
Moniz, o q u a l t en tou , em va r i a s i 
ife&Sdas, a r r a s t a r o s e n a d o r J c 
Marce l lma m a a . tudo foi debald 

Dn X a n ^ ô , s e g u n i o no ta s de ios 
reportagem, c h e g a a p r ime i ra p a l a ­
v ra do chefe s o b r e ' o a s s u m p l o um 
t e l e g r a m m a a o d i r ec to r d ' < 0 E s ado», 
redigido c o m d u a s pa lavras ; *Çir-
cumspec la coherenc ia* . 

!s>o significa q u s n â o s e r á pe lo 
s e n a d o r Marce l i ino , q u e a s c o u s a s de 
successào se c o m p l i c a r ã o . 

As custas de 72 
contos de reis 

0 procurador do Estado opina 
contra o |ulz 

Fontes o maís representantes 
O >r. d r Cai les Chenaud , e n t ã o 

p i o c u r a d o r t ^ i a l do Es tado , en! egou 
ao s e c r e t a r i o geral , an t e -hon tem, 
l o n í o p a r e c e r s o b r e a pe t ição e n v i a d a 
ao g o v e r n o pe los s e r v e n t u á r i o s d a 
justiça federal e e s l adoa l , q u e funeci-
o n a r a m n o ph-i lo e n t r e o E s t a d o e o 
Municipio, p a r a o Rm d e s e r es te 
o b r i g a d o a r e c o n h e c e r a p rocedênc ia 
que u p r i m e i r o t inha n a s g a r n t i a s 
d a d a s a o e m p r e s f u n o feito com o 
t C r t íit F rança i s» , ^nraní;.^ 

stavaffl e m p e n h a d a s a o E s t a d o pelu 
o feito ã in tendência Carne i -

o d a Rocha , 
O pa rece r d o dr . C a r l o s Chen ud é 

longo, e x a t n & a n d o j a n d i c a -
n e n t e a q u e s t ã o em face d a s leis vi-

luir o p i n a n d o q u e a 
[ifttção deve s e r indeferida, p o r n 5 o 

is pe tec ionar ios dir« ío a 
L-ustas, d e s d e q u e n â o se b a t a - a d e 
c b r a n c a ex 

O-i r e q u e r e n t e s r e c o r r e r ã o aos t r i -
i [ESj in ten tando a c ç l o po r m a i o r 

: o is s e c o n s i d e r a m t a m b e m 
lazendo jus ã s c u s t a s p r o p o r c i o n a e s á 
q u a n t i a q u e o E s t a d o recebeu d o Mu-

' ipio e m t í tu los . 

Temos homem ao leme 
A nova chefia da po­

licia trabalha 
A* rsiormas não tardarão 

O 1-numero do "Di­
ário Ofticial" 

•naugura -se t a m b e m , a m a n h ã , a <Im-
p r e n s a Official», d e v e n d o c i r cu la r um 
n u m e r o — l y o o d o «Diário Offieia » d o 
E s t a d o . 

t s t e n n m e r o con t e r á um ed i t r l , 
m o l d u r a n d o o r e t r a io d o dr. J o s é 

J o a q u i m b e a b r a , í ambem a deser p ç a o 
d a s v a r i a s dependênc i a s da «Impren--
" - » . ç o m p h o t o g r a p h i a do pred! 

Depo i s d i s so , vil a o a s reftffn 
q u a d r i e m i o : Constitucioiííil , Judic iár ia 
O r g a n i s a ç ã o Municipal , SÉJ I JO a o t o d o 

n v o l u m e d e 64 pag inas . 
O «Diár io Official» só c o m e ç a r a ; 

c i rcu la r , s e m Ín te r rupçôés ,do d ia 1" d 
o u t u b r o em diante , a m a n h a é so p o r 
a m o s t r a . 

S e r á n o m e a d o d i r ec to r d a « Impreo 
i Olficial.» o s r . d r , Jobé Aguiar d; 
u s t a P in to . 

A succesa&o cearense 

Os candidatos con­
tinuam a surgir 

RIO, 5 («A T a r d e > ) - A «A T a r d e » 
d a q u i ti a l a n d o d a successào d o s r . 
Benjamin Ba r ro so , no g o v e r n o d o 
C e a r á , d iz s e r provável que se ap re -
se t t ten) candi 

i r . T h o m a z Cavalcante . I - ;eder ico 
Borges , Bel i^ar io T á v o r a e A l v a i o 
F e r n a n d e s 

+ > P £ l . \ A D O D E C I J F W O 

Vale a p e n a i n s t s U r no cr i tér io "u-
meihor , n a f a l t a d e cri tério q u e p r e ­
s i d i r a m a s i d f tmas m m e a ç õ s s d o s o -
> e r n o , p a r a c a r g o s , a l t a s , da m á x i m a 
' jnpcr tanc ia . - <, s r . F r e ­

der ico Cos ta f o r a uu.nmbida d e a b r i r 
o d i q u e p a r a e x t r a a a s a r l a d a a sentee-
r i m o n i a e o desen 
g o v e r n o . 

N e s s e s o d o s d t a s , o s r . S e a b r a 
n â o tem /c i to o u t r a cousa s e n d o a t -
t ende r a o s c a p r i c h o s da 
n o m e a ç õ e s s ã o f e i t a s com n n des ­
p rego pe ia competência e o rn r i to . 
com a m e s m a indi f /e renfa c a m q u e 
s e m u d a m o s domés t i cos cia copa d a 
A c d a m a ç ã o . 

P r i m e i r a m e n t e , f o i um g e n r o do 
F r e d e r i c o e u m f i i l to do i r . S e i b r a ; 
s e g u i a - s e - i h e s u m a e n r u r r a d a d e on­

d e v a l i d o s d a s i t uação , a c b a n ­
d o e m d o u s f u t u r o s genro*,: o d o s 
s r s g e n e r a l Lino R a m o s e F r a n c i s c o 
B a n d e u a . 

Cabe a q u i u m a es la t i s i i ca d a s 
meações f e i t a s s o b e s s e c r i t e r i , n a 
u l t i m a q u i m e n a : 

1 OENIÍO DO SR. F R E D E R C O ; I 

FILHO, 2 PRIMOS E 1 GENRO DD S 

S E A B R A ; l F U T U R O G E N R O D O S K . 

B A N D E I R A , SOGRO OO F I U I O D O S R . 

S E A B R A E l G E N R O DO GENERALI 

I s s o d e a m a a s s e n t a d a , s e n d o p a r a 
n o t a r q u e o s * p r i n a p e s * f o r a m o d o s 
a c c o m ó d a d o s no T h e s o u r o , com l a g a ­
r e s v d a l t c t o s . • 

S í é i s s o a q u e s e c h a m a e s c t i Pu lo . 
benemerênc ia e p a t r i o t i s m o , i n d i s c a -
tiDelmente o s r . S e a b r a é t u d o i s o e 

V m a i s a l g u m a c o u s a . 

Os casos de loucura 
«; a ôuerra 

0 QUE VAMOS FESTEJAR AMANHA 
Um desperdício de 8.721:720$192, 

• a n o a no minimo a o a n 
avenida «7 de Setembro» custòu-

nos os olhos da cara 

O PiW ' \ P I . - • L í A -

[O sr. Zehntner deve re­
gressar já 

O dr . J o s é B t z e r r j , minis t ro da 
. i ncu l tu ra , teU-graplion a o delegi ido 

Fibcal pedindo-l i ie d e c o m i n n m c a r «ao 
J r . L c o Z e h n t e r q u e deve t o m a r po^se 
nes ta cap i ta l (Riu) e p e r a n t e r e s p ; c t i -
^o d i rec to r , do c a r g o p a r a qu e foi 
con t r ac t ado , devendo purtat i to r eg re s -

Hra s. ex., o s r . dr . chefe de pol ic ia 
interino, o dr . Ce^a r Cabra l , q u e c h e ­
gava , com um pequeno m a s luzido 
cor te jo , n a í i i a maior ia de d e p u t a d o s 

S a m p a i o , Jo3o M a r q u e s e Ar­
ei.i n Mes. 

O dr. 

o" dele ; 
le d e qui 

efe ent ra , recebe ccn l iucn-
i r jmenta o s p r e s e n t e s . 
s d o Martineíli a s s u m e ati i tn-

O a i i o m o v e l q u e m a i s r o d o u , h o n ­
t e m , n a c i d a d e 

13 h o r a s . A s a l a d e gab ine te do 
chefe de poli;i'a já r egorg i t ava , q i ando 
a sent inel la da ct iefatura deu o b r a d o 
d e a w a s . 

cães ; a p e n a s , um alfei e s que -poUc ian 
a c i r cumsc i ipçao p a d a r i a a policia 
a l.» e a 2 . ' por o ra , somen te ; depou 
v e r i a m a s r e f o r m a s d e c a r a c t e r te 
clinico. 

H o n t e m , domingo , P. c x d e s r s p e í -
t a n d o o c o n s e l h o d a s an t a M a d r t 
Egre ja , t r a b a l h o u todo o dia, p r co r 
R m d o a c idade, d s au tomóvel e n 
c o m p a n h i a d o seu a judan te d e or­
d e n s . 

U m a c h u v i n h a m e u d a e Enper ínen 
te, d e v e z era q u a n d o m o l h a v a a c i 
d a d e , m a s s ex., nem ass im, p e m u t t i a 
q u e s c a r r i a s B e a c a p o t a do a ito. 

I s s o deu luga r a q u e s . ex. e i 
co lhesse á s u a res idênc ia um o u ç o 
c o n s t i p a d o . 

A' u l l i m a hora , s o u b e m o s q u e . ru 
d a s s u a s c i r idas , o a u t o d o chef< 
^ i r o p e l i a n d o o e s t i m a d o d e p u t a d o op­
pos ic ionis ta dr . Fe: u n i d o Kock. 

O u t r a nota d e ul l ima 
chefe in ter ino, es teve ã 
de a u t o m o v v l , í s c a i i s ; 
d o T h e a t r o . 

bora 

O sábio professor Ré£is . d a Acade ­
mia d e Medecina de PãriB, a c a a d e 
fazer u m a sér ie de c o m m u n i c a ç õ e s 
in te ressan tes , s o b r e os c a s o s d e lou­
c u r a na gue r r a . 

Es ta t í s t ica reconfortante: n u n a 
n u m e r o d e a l i enados loi m e n o r n o 
e x e r c i t o franeez Elle n30 ê s u p e r i o r 
a 0,86 por 1.000, entre o s s o l d a d o s 
r e t i r a d o s d a bilha rie c o m b a t e p o r fe­
r i m e n t o e molést ia , 

E s s a porcen tagem ti-m t a n t o i 
va!i*r, q u a n t o é baseada e m c e r c a 
200,000 homens . 

C o n t r a r i a m e n t e d Idêa co r en te , 
n ã o é a p rópr ia ba ta lha , c o m t o d a 
s u a s fadigas , seu~ per igos , s e u s h o r ­
r o r e s , que influe na p r o d u c ç ã o dos> 
c a > o a d e loucura . O p r o f e s s o r R é g i s 
no lou . com effeito, que a d e m ê n c i a 
p r e d o m i n a v a en t re ua m i l i t a r e s q u e 
n a o t i nham ido ao fogo a e n t r e 
teiritoriàes em pe rmanênc ia n o s de ­
pós i to s d o interior. 

O s c a s o s de loucura m a í s n u m 
s o s . o b s a i v a d o s etrtie o s s o l d a d o s da 
l inha d e e x u b a t e . pe r tencem, na; 
t i s t i cas .8spr i in ' , i i a s s e m a n a s d a g \ 

A j r t C n » D»- «ÀNirHSTAÇSO ACAD6MIC*, SABBADO, AO DS ANTÓNIO MONR. N HTOAI.MA.O, 0 CANDIDATO A 5VCCE&5A 
EKTRE MUITOS DOS SBU8 ^LU«NOsO 

O espír i to publico en t r e nós , b-it ido 
p e i a s m a i s a m a r g a s d e c e p ç õ e s , habi -
t i iou-se a n ã o m a i s reflectir s o b r e o s 
s e n o s c pa lp i t an te s p r o b l e m a s ue seu 
in teresse immed ia to . 

Nessa indifTerença t e ren ios , talvez, 
a expl icação do d e s p r e z o d o g o "erno 
p s l a opinião da col lec t iv idade, p o con­
vicção de q u e n l o ê difficil il!udil-a, 
d e s d e q m p a r a t an to haja e n g e n h o e 
ara-. 

Nao s e r á de e s t r a n h a r pois , que, 
q u a n d o a m a n h ã a s s e i s c e n t a s lâm­
p a d a s p e s s a n t e s da a v e n i d a ^7», inun-
da ren ' a de luz, en t re o mu l t i co r d a s 
í laminulas e o «frenesi» d a mul t idão , 
milito bah iano s e e m b a s l i a q n e e p z i ^ e 

cons ide ra r que o s n o s s o s ac tuaes 
goveri a ites, sSo b e n e m é r i t o s d e ver­
dade . 

E ' d a pyscbologia d a s m u i t does . 
q u e e l las s â o fáceis d e e s q u e c e r e 
piíÁ-t*Z, quando se a s a affronta com 
scennr ios i r a i s v i s toso? , c o m sen­
s a ç õ e s medi ta* e e m p r e v i s t a s . 

Nâo esqueça ella, p o r é m , q u e a rua 
l a rga , a s p h a l l a d a e cheia d e luz que 

otBcialísmo vae inaugura i o i i a n h i , 
r u i d o s a m e n t e , ê c a u s a de soffr imenb 
d e fome e s é d c , de mui t . i s ceu ic i i s de1 

b a h i a n o s , da l abor iosa c l a - ^ e do fi 
c ional ismo, e m q u a n t o ã s o m b r a dessa 
o b r a e n c h e r a m o b a n d u l h o f l i 
d o s iiilimos do gove rno ; nSo e s q u e ç a m 
q u e ella n e s cus tou o= o l h o s d a ca 
emfim. 

Por is to , soRVein o s s e r v i d o r s do 
E s t a d o a s alf l icções d a s pi o v a ç ô s 
p r emas , de^de a capi ta l a t é o m 
onde os m q g i s t idos i 
si rtai i d e 
iupplicBr a o s i I 

;ra,,a t, D esím l a d e u m a i e d 
venc imentos , que lhe sá-") c r i m 

sou igades , e m q u a n t o us 
pú - la s imaçSo o s t e n t e m a i i a far-

'.-. qut. nao 
gamento q u a i to ã 

bn . • : ' ••• inulll e ' ínoppor-
Uma -.:- -• - S e a b r a suppc-e q u e o 
lovar.i á i m i n u t i i l i ^ a d - ^ c o m o s i 
tád stas !>e med i s sem p e l a c r veira 
dos mes t res de ob ra . 

«A Farde» r ecusa a t u a so l idar ie ­
d a d e ã poli t ica de a v e n t u r a s fiiiancei-
ras e pyrolliecnia, J e q u e resula a 
folgança olficial de s m a a h a , 
que o s e festeja é u m a louctn , de 
pinte d o s r . S e a b r a c a c u p i d e z idus-
triiil de m e m b r o s e s p e r t o s d ^eu 
governo, num t i ipud io r e v o l t a n t e so -
b ic os Bõffrimentos d e fome, da gran­
de maior ia d o s b a h i a n o s 

A AVENIDA «7» E 0 fBE-
SOU RO 

Doa co r r e sponden t e s dr-sta olha, 
qii--, iiitelizmente, s e o c c u i t « m em in-
Flexivel modést ia , n e n h u m e x c e d e a 
Civis, n o cr i té r io c c o m p e t ê n c i a c o m 
q u e e n c a r a e d i s c u t e a s «piestôea. 

Ainda agora , a p r o p o s t o da Inaugu­
ração d a Avenida 1 de S e t e m b r o , e d e 
n i s Bpparece t o m u m t r a b a l h o i r r e s -
p -ndivel, p c l o qua l s e t e r á d a d o s exa -
clo^ d e s -acnf ic ios d o T h e s o u r o pa ra 
levar a c a b o o b r a t ã o d( s n e c c s s a n a , 
n u m m o m e n t o e m q u t f n o s f a U a m ecur-
sos para as p r i m e i r a s n e c e s s i d a es. 

Demos a p a l a e r a a o i l l u s t r e c n e s -
poi den te : 

' 0 Q U £ S E V \ : 

MORAR AMANHÃ 
E m c o m m e m o r a ç a o , à ma io r da t a 

,> da sua hu . ' . 
co inpungc-nos vêl ti em s i t u a ç ã o d^-

i • 

Pacheco, nm dc-- ^ 
ura • - da g e r a ç ã o ts t u a ! 

. . . . • , . • • 

J n n l t i t n a emi s são d e pape l - tnoeda . ten 
a s u a C B U M efSciente: «na p 
favta d o s i: 
«a todo t ranse, no a b u s o . ; . 

niiitil d o s a r m a m 
«anarchia legislat iva e adrt 

ito co ossa l 
ido funccionalis.mo do 1 

• • . 

HlUStO, 
-prol i feração marificie d a s a p o w n t a -
< lor ias e d a s re formas , n a i 
«despropos i tada d o s v e n c i n » 

A Rabia , e m tóenflca si ln tCfl \ n a u . 
cura hoie a f amosa Aven ida 7 i P S e . 
Í--mbro. N a o é n o s s o n b i e c t i v o e - uda l -

pun to de vista d e s u a u l i i d a d e , 
o po rque s o m s daque l l e s que 

s e . n ã o de ixam embe leca r p^-as a p -
parenc ias , nem fazemos c o r o com o s 
«pa t r io tas magoados> . q u e suppOem 
res idi r o p r o g r e s s o d e um povo , e m 
d u a s ou t r ê s c idades modci nas com 
avenidas , au tomóve i s e v i d a c a r í s s i m a , 
e s im p e r t e n c e m o s ã ve lha esco la m y -
aonr i s ta , pa r a a qua l o p r o g r e s s o s e 

ifica «pelo a u g m e n t o e diífus o na 
ssa , pe lo a u g m e n t o d a producçfto 

agr ícola , da for tuna ic la t iva , d cul­
tura e p roducção intcllfcctual e d e uma 
popu lação cada vez m a i s consc i en te 
dc s u a l i be rdade e c a la v -
[adora dos rKn;ocl:s pubiicOs>. 

C r e m o s q u e «a clvil isaçã 
povo , p rovem d e s u a p r o s p e r i d a d e 
mater ia l e que a p r o s p e r i d a d e econo-

ilca, de q u e s factor pr inc ipa l uma 
p r o s p e r a agr icu l tu ra , é a b a - e d e 
t o d a s as felicidades e bum eatar p a r a 
a, maior ia ; sem cila. p o u c o s sâo os 
q u e g o s a m d a s v a n t a g e n s q u e a ci-
vi l isaçao proporc iona .» (Co l l i e f s W e e -
kiy, de 29 d e Abril de 1911 . V o l v a m o s 
ao i!0=so object ivo;—a aven ida E s 
bocado o p lano r e m o d d a d o r da Ba­
ilia, pela lei n. 894 de 19 d e Jtm io de 
1912, foiam conced ida s a s nece 
rias a u l o r í s a ç o e s p a r a o b t e n ç ã o d o s 
prec isos r e c u r s o s f inanceiros. 
, O decreto n. 1105 de 25 d e unh 
de 1912, abr iu o ci edi to inicial de 500 
con tos de reis pa ra o s e s t u d o s e . 
mei ros t r a b a l h o s com a rtiiii.-dL!açoc 
de s t a cap i t a l . 

D u a s foram as g r a n d e s a v e n i d a s 
p ro iec tadas , u m a cont rac ta te 
dr . AKnca r L ima . cu jo c o n t n 
a p p - o v a d o pelo d e c r e t o u . I1&9 d e 24 
de Agosto de 1912, não logrou o 
v a r e s p i o d í g a h s a d o s á s u a c o n g é n e r e 
e felizmente mor reu n o n a s c e d o u r o ; a 
ou t ra foi con t r ac t ada com a C o m p a -

i le lhoramentos d a Bahi . 

O decre to n. 1.183 de 9 d e O u t u b r o 
de 1912, a p p r o v o u o c o n t r a c t o p a r a a 
execução d a A v e n i J a d e S . Bento ã 
B a n a , e o seu p r o l o n g a m e n t o a t é a o 
Rio Vermelho ; .cont rac to , q u e foi a l te­
r a d o pelo decre to n. I 191 d e 25 de 
Outubro d o m e s m o at ino, t r ans fe r in -
:•••-. ao Mm icipio ô e n c a r g o d a cons­

t rucçào do I r e t h o d a B a r r a a o Rio 
Vci melho, q u e a C o m p a n h i a de Me-

. i o b r i g a d a a cons-

officiaes pos l e r i o i e s , foram »pago» 
14Q0OSO0Í) r s . c o n t í a n t t s d o edi tor ia l . 
«Vintém a v in t ém» e 4 c o n t o s d e r é i s 
re fe r idos n a s *Contns d e lago». 

At íendcndo-se , po r t an to , a o v a l o r 
e l evado dos p r é d i o s res t ímles a d e s a ­
p rop r i a r e m - s e e cujos p ropr i e t á r io s 
nâo se su je i ta ram ao cr i té r io adop ta -

nas d e m a i s d e s a ­
p r o p r i a ç õ e s e dean te d a s q u a n t i a s 

aa, pode- se r a s o a v e l -
• mH contos o c u s ' 

0 murrcípio tambem re­
íorma-se 

Sera', hoje, o acto re-
organisando 

a s r e p a r t i ç õ e s 

Uai novo director 

.v. 

. g raes , o con t rac to 
a: um 72St>0a - • 

t q u a d r a d o 
edi:i i úa 

a Hurra , d e a c c o r d o 
e e s t a d o s iá feitas pelo (i-.-
b l Cons t ru i r , s e m inde 

çâo n e n h u m a po: pa r t e d o E s t a d o , o 
p i n i o n g i i n u n l j ' da Av.-mda da B.-' .-i 
a o Rio Vermelho , a t é ã P 
ci O t i echo da Avenida de S. 1- nt i B 
Bar ra , te r ia a ex tensão de 4 6 0 0 me­
t r o s e 18 i m t ] ' - ÍL- I . Í I ^ . I T J di '» i>n>-
longameu to dii l i a n a a o Rio Verme 

•Ac r,i.-ieiv ia, lei ia a esten-ÃQ 
de -l iQfl ). L-Iroa c o m 15 n u t r o s d í 
l a r g u r a 

isto • is i a po ; s ivo l 
exacti tao. 

O C U S T O o:-. AVENIDA 
1 DB ^ T E M B R O 

S e m levar em con ta c d i spênd io 
r o m »os e s tudos já feitos p t l o ge-

. ;i p o r con ta d o c r e -
d i lo i n i . n l d e 500 ci nt •-, 
t racta o decre to ac ima m e n c i o n a d o n 

i d e j u n h o e q u e s ó o The-
D lérfi p r e c i s a r a eiíi •, por 

• :• blicaçOes officiaes 
s ' .biv o ;i-- • •- o L-suido 

• . • • 

Pelo t tocnmenl i n . 3 7 annexo à m e n -
igida ao P u d e r Legis la t ivo, 

; : [i;i.-rinu-nto d e in-
• 

priaçoes cm 191 
. .Min- - t a iau í r a .; 

Na mens gem &. 1 d e Abril deste 
a n n o , pag. 105, «in Fine», e s l A e x p r e s -

• - i p r o p i i a í õ e s para 
• sc í o n s i m i r * q u a n t i a maior 

d e 2 4 9 0 contos», e na pag . 110 da 
. MU principio», se 

vc que e de « I j o n u i n e r o de p réd ios 
q u e r e s t a m a d e s a p r o p r i a r , t odos 
N.-is rtfaa do R o s á r i o u d a s Mereés , 
«dQs q u a e s , Conforme publ icavócs 

.' F E D R O G O R D l l H O , n novel d i -

• -. , p- b i( •:• kl n . > 
.• : • - . 1-

i municipal - de aeco/d com a 
Eo i sd l io , (i^ 7 •• agi - ' • • 

A no-
ç o s d o 

. ^ s c i v i -
se ie d i i e c t o n a s , 

meia ; a r ch ivo ; 

i Fisc&Ii-

• i sca l i sação e C o n s e i v n ç l i o 
• 

-
, . • . 

s a ç â o d is l 

O b r a s . 
s 

Ens ino ; 
• nl 

O acto da in tendência c r e a r á a s se-
^n ÍI i - feccvòv^ u u v a s : 

A ;]'• ftarlfaijo e Depos i to de A g u a 

n s e j 
is e coche i ras ; 

In specção eFisca t i saçf to de o b r a ? ; 
As direcl irias te rão como d i r ec to r e s : 

ine l E r n e s t o B a r -
f l h o ; 

d o Ens ino , professor F rance l l jno de 
A n d r a d e ; 

da HVgiene, dr . Amara l Muniz; 
d a s O b r a s Pub l i cas , engenhe i ro b i l v i 

L i m e ; 

ncioso, dr . P e d r o de Aze­
v e d o Gord i lho , q u e t a m b e m t e r á o di ­
r e c t o r d a Secre ta r ia , 

C o m e s s a r eo rgan i zação , nSo s e r á 
d i s p e n s a d o n e n h u m tunec ionar io , b e m 
c o m o s e r ã o a p r o v e i t a d o s t o d o s o t a d -
d idos , 


